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PRINCIPAIS ATIVIDADES DA CETESB EM 2011 

a inspeção em fontes poluidoras do meio ambiente; o 
licenciamento ambiental; o atendimento às demandas públicas relativas à 
qualidade ambiental; a avaliação da qualidade ambiental; e o suporte técnico e 
administrativo às atividades da companhia. 

1. Inspeção em Fontes Poluidoras do Meio Ambiente 
2011, 46.737 

8.249 
2.979 
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13.251 

517 

2. Licenciamento Ambiental 

32.718 1.742 

4.180 c 2.842 p

5.310 e 4.623

3. Atendimento às Demandas Públicas Relativas à Qualidade Ambiental 
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 Atendimento às reclamações 
Foram atendidas 16.047 12.903 

 Atendimento ao Ministério Público 
8.508 

 Atendimento às emergências químicas

kit

407 

Gráfico 1 -

 Ações articuladas com municípios 
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 Ações articuladas com outras instituições 

 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

 executou

R$ 15 milhões 

113 nove 
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 Transferência de conhecimento/tecnologia ambiental
1.751 

Gráfico 2 -
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Gráfico 3 -
 
4. Avaliação da Qualidade Ambiental 

 Análises Ambientais

58%

17%

12%

13%

Distribuição percentual dos ensaios realizados em 2011 
pelos laboratórios do 

Departamento de Análises Ambientais

Compostos inorgânicos

Compostos orgânicos

Ensaios biológicos e 
toxicológicos

Ensaios de campo
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 Avaliação da qualidade do ar 

43 
20  

 três 

dos dados 
referentes a 2011
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MP10 – Evolução das concentrações médias anuais – RMSP 
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Gráfico 5 -

MP10 – Evolução das concentrações médias anuais – Cubatão 
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Gráfico 6 -
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O3 – Evolução do número de ultrapassagens do padrão  

14

8
7

4
2

13

5
7

19

15
14

39

30

19

2

20

12

8

24

18

21

17

2
4

6
5

6
8

22

13

6

9 9

1

4
6

1
2

1

0

5

10

15

20

25

30

35

40

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

N
º d

e 
di

as
 d

e 
ul

tr
ap

as
sa

ge
m

 d
o 

pa
dr

ão

São José dos Campos Paulínia Cubatão - Centro Sorocaba

Monitoramento sem  representatividade anual
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Os 
dados de 2011 ainda não estão disponíveis

c) Avaliação da qualidade das águas superficiais 
Águas interiores (rios, lagos e sedimentos)  

As informações do comportamento das chuvas em 2011 ainda não 
estão disponíveis. 
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Gráfico 9 -

Gráfico 10 -

Não foi possível calcular os índices de 
2011, pois os dados ainda não estão disponíveis
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Gráfico 11 -
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Faixa de População (1) 

Nº Municípios 
Nº municípios (2) 

0 ≤ ICTEM(3) ≤ 5 

Total 

Geral 
% Total 

% 

(total geral) 

População ≤ 10.000 316 49,0 49 7,6 

10.000 < População ≤ 50.000 212 32,9 76 11,8 

50.000 < População ≤ 100.000 44 6,8 22 3,4 

100.000 <População ≤ 500.000 64 9,9 31 4,8 

500.000 < População ≤ 1 milhão 6 0,9 3 0,5 

População > 1milhão 3 0,5 1 0,1 

Total 645 100 182 28,2 

(1) IBGE 2010 

(2) Programa Ambiental Estratégico Esgoto Tratado  

(3) Lopes Neto, J. C., Novaes, A. V., Soares, M. S. "Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de 
Município - ICTEM", São Paulo, Cetesb, 2007, 28p. 

Quadro 1 -

 

 Balneabilidade das praias 
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Quadro 2 -
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Gráfico 13 -

 
 

 Qualidade das águas costeiras 
A rede de monitoramento das águas salinas e salobras, denominada Rede 
Costeira, foi criada em 2010 com a definição de 18 áreas no litoral cuja qualidade 
da água será monitorada continuamente com o objetivo de se fazer um 
diagnóstico e um acompanhamento dessa qualidade.

Quadro 3 -
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Figura 1 - 
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Figura 2 - 

Figura 3 - 
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f) Avaliação da qualidade do solo e das águas subterrâneas 
Águas subterrâneas

228 

 

 
Gráfico 14 - 

Rede de Monitoramento de Qualidade das Águas Subterrâneas 
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Gráfico 15 - Número de pontos de monitoramento por Sistema Aquífero - 2011. 

Figura 4 -
 

Indicadores 

2011 
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Indicador de potabilidade das águas subterrâneas – IPAS, no período de 
2001 a 2010 

 

Figura 5 - 

Rede de Monitoramento Integrado de Qualidade e Quantidade das Águas 
 

 
Distribuição dos poços de monitoramento da Rede Integrada no Estado de 

São Paulo 
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Figura 6 -

 Solos

As informações da qualidade do solo em 2011 
ainda não estão disponíveis

 Resíduos Sólidos Domiciliares
As ações de controle exercidas pela CETESB, ao lado das iniciativas 
desencadeadas pelos projetos Lixo Mínimo e Município Verde Azul, possibilitaram

site

As informações do inventário de resíduos domiciliares 
de 2011 ainda não estão disponíveis

 
 Áreas Contaminadas

2011 
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site As informações de 
2011 ainda não estão disponíveis

5. Suporte Técnico e Administrativo às Atividades da Companhia 
 Desenvolvimento e capacitação profissional 

2.948 

36 
 lato e stricto sensu

 

 

Gráfico 16 -
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Gráfico 17 -
 

 

 Desenvolvimento e gestão da qualidade

 Cooperação técnico-científica nacional e internacional 
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 Recursos Humanos 

 



 Página 25 
 

 Gestão Financeira
 Conforme pode ser constatado no Gráfico 18, ao longo dos 17 anos do período de 

1995 a 2011, o orçamento financeiro da CETESB, analisado em termos de valor 

presente, permaneceu, praticamente estagnado e com linha de tendência 

indicando pequena redução.  

 
Gráfico 18 – Orçamento da CETESB (valores atualizados para Dez/11 pelo IPC-
Fipe – Índice de Preços ao Consumidor da Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas). 
 

Esta evolução decorre da política praticada, onde os aportes de recursos 

efetuados pelo Tesouro foram sendo reduzidos gradativamente e os ingressos de 

recursos próprios, foram suficientes apenas para compensar os que foram 

retirados do Tesouro, impedindo, desta forma, que os montantes anuais fossem 

aumentados.  

Consoante já ressaltado no início deste relatório, a CETESB não exerce atividade 

eminentemente econômica, porquanto exerce o poder de polícia delegado do 

Governo do Estado e em função desta especificidade, não tem capacidade de 

gerar os recursos próprios que seriam necessários para reverter esta evolução.  

Nestas condições, onde a CETESB é e continuará sendo empresa dependente do 

Estado, qualquer alteração do quadro da empresa dependerá do incremento do 

aporte de recursos financeiros pelo Tesouro, posto que, a capacidade de 

arrecadação da Companhia é limitada e se encontra praticamente no limite.  

 
Composição dos desembolsos 
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Gráfico 19 - Despesas de custeio (valores atualizados para dez/11 pelo IPC-Fipe). 
 
Os resultados apresentados no presente Relatório permitem constatar que a 

CETESB manteve-se dentro dos objetivos da sua missão institucional, 

reafirmando seus compromissos de promover a melhoria e garantir a 

qualidade do meio ambiente com vistas ao desenvolvimento social e 

econômico sustentável do estado de São Paulo.  


